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A AlA AlA AlA Al----Baiäz reviveu a tradição noBaiäz reviveu a tradição noBaiäz reviveu a tradição noBaiäz reviveu a tradição nos Covõess Covõess Covõess Covões    
    

No passado dia 06 de Maio, a Al-Baiaz – Associação de Defesa do Património esteve presente no Santuário 
Mariano dos Covões para participar nas tradicionais 
festividades em honra de Nossa Senhora da Memória. Estas 
festividades realizam-se anualmente no primeiro Domingo de 
Maio. 

Desde há vários séculos que este local atrai muitos e ilustres 
peregrinos, dos quais se pode destacar o Chantre da Sé de Évora, 
Manuel Severim de Faria, um dos mais famosos escritores do 
séc. XVII que, estando hospedado em casa de familiares em 
Maçãs de Dona Maria, aqui se deslocou em 14 de Agosto de 
1625.    

Os peregrinos chegavam a este Santuário pela manhã e regressavam a casa à noite. Chegavam com os seus 
cestos, cestas e cabazes enfeitados, onde traziam os melhores acepipes representativos da rica gastronomia 
regional que caprichavam em apreesentar, aproveitando o dia igualmente para confraternizar e com um 
grande sentido da partilha trocavam entre si essas deliciosas iguarias.  

Revivendo tempos ancestrais, alguns associados 
da Al-Baiäz assentaram arraiais dentro do recinto 
do Santuário. O sol teimava em esconder-se mas 
na parte de tarde perdeu a vergonha e 
proporcionou uma excelente tarde. Dentro das 
cestas, dos cabazes e outros meios de transporte 
vindos dos lados do Pé-da-Serra, dos Gamenhos e 
Maçãs de Dona Maria começaram a sair o leitão 
assado, o coelho assado, a broa de milho, o pão 

de centeio e de trigo, 
acompanhado do vinho tinto das castas 
tradicionais da região,  já para não falar 
da boa fruta e da excelente doçaria 
tradicional.  

A nossa merenda e a nossa alegria foi 
partilhada com muitos populares, 
entidades civis e religosas. Pensamos 
que valeu a pena esta nossa iniciativa 
para tentar manter esta tradição secular. 
Muitos dos presentes gostaram desta iniciativa e prometeram que já no próximo ano virão reviver a tradição 
trazendo as suas merendas para partilhar. 


